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ÍNDICE DA CESTA BÁSICA TEM QUEDA DE -2,78% EM VARGINHA 

  

O Índice da Cesta Básica de Varginha (ICB-Unis) apresentou queda de -2,78% no início de 

agosto em comparação com o mesmo período de julho, sendo o segundo mês consecutivo de declínio 

no indicador. Os produtos com maiores diminuições nos preços médios foram batata, tomate e carne 

bovina. Já as elevações mais significativas ocorreram com banana, pão francês e café em pó. 

Considerando o período de doze meses, o valor médio da cesta básica em Varginha acumula queda 

de -1,55%. 

 

O ICB-Unis é um indicador calculado pelo Departamento de Pesquisa do Unis-MG e 

GEESUL que utiliza uma metodologia adaptada do DIEESE. A pesquisa ocorre nos primeiros dias 

do mês por meio da coleta de preços dos 13 produtos que compõem a cesta básica nacional de 

alimentos nos principais supermercados da cidade. A tabela 1 apresenta os resultados deste ano de 

2024. 

 

Tabela 1. Resultados das pesquisas mensais em 2024 

Mês Valor da cesta básica 

de alimentos 

Variação 

mensal1 

Porcentagem em 

relação ao Salário 

Mínimo Líquido 

Tempo de trabalho 

mensal para 

adquirir essa cesta 

Janeiro2 R$653,24 6,87% 53,50% 108h 52min 

Fevereiro2 R$661,01 1,19% 50,61% 102h 59min 

Março R$657,36 -0,55% 50,33% 102h 25min 

Abril R$669,40 1,83% 51,25% 104h 18min 

Maio R$598,45 -10,60% 45,82% 93h 15min 

Junho R$672,10 12,31% 51,46% 104h 43min 

Julho R$612,40 -8,88% 46,89% 95h 25min 

Agosto R$595,36 -2,78% 45,58% 92h 46min 

Fonte: Departamento de Pesquisa – Grupo UNIS e GEESUL 

 

O gráfico 1 apresenta o comportamento do ICB em Varginha entre os meses de agosto/2023 

e agosto/2024. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Em relação ao mês anterior. 
2 Em janeiro o valor do salário mínimo era de R$1.320,00. Em fevereiro o novo valor considerado é de R$1.412,00.  
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Gráfico 1. Oscilações mensais no ICB-UNIS em relação ao mês anterior. 

 
Fonte: Departamento de Pesquisa – UNIS e GEESUL 

  

No início deste mês de agosto, o valor médio da cesta básica nacional de alimentos para o 

sustento de uma pessoa adulta na cidade de Varginha é de R$595,36, sendo o menor nível neste 

ano de 2024. Este valor representa 45,58% do salário mínimo líquido (salário mínimo total menos 

o desconto do INSS). O trabalhador da cidade de Varginha, que recebe um salário mínimo mensal, 

precisa dedicar 92 horas e 46 minutos por mês para adquirir essa cesta de bens alimentícios básicos 

neste valor. 

  

Na cidade de Pouso Alegre, também pesquisada pelo UNIS, o valor dessa mesma cesta de 

produtos neste mês é de R$631,19. 

  

Entre julho e agosto, dos 13 produtos pesquisados, quatro tiveram alta nos preços médios, 

conforme relacionado a seguir. 

 

Produtos Média da alta dos preços 

Banana 15,47% 

Pão francês 8,06% 

Café em pó 4,79% 

Açúcar refinado 1,59% 

 

A banana tem apresentado forte recuo na produção do tipo prata em algumas regiões de Minas 

Gerais diminuindo assim a sua disponibilidade e provocando a elevação dos seus preços médios. 

Quanto ao pão francês, conforme previsto em nosso relatório anterior, a alta nas cotações do trigo 
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influenciou diretamente no comportamento do valor deste derivado. No caso do café em pó, a 

considerável elevação nos preços do café tipo arábica fez a cotação atingir em julho o maior valor em 

dois anos, impactando o preço médio desse produto. 3 

 

Nove produtos apresentaram queda nos preços médios conforme a tabela abaixo. 

    

Produtos Média da queda dos preços 

Batata -24,39% 

Tomate -9,32% 

Carne bovina -4,78% 

Leite integral -1,48% 

Farinha de trigo -1,22% 

Feijão carioquinha -0,72% 

Óleo de soja -0,18% 

Arroz -0,12% 

Manteiga -0,04% 

 

A batata continua apresentando forte intensificação de colheita da safra de inverno, 

provocando bom abastecimento no mercado. Em relação ao tomate, as temperaturas acima da média 

histórica para o inverno têm contribuído para a maturação mais rápida e maior oferta. No que tange 

a carne bovina, a demanda desaquecida e os negócios mais fracos na segunda quinzena de julho 

explicam esse resultado. No curto prazo há fatores que podem provocar alta (desvalorização cambial 

e retomada da demanda interna), mas também há fatores, como a ocorrência da Doença de Newcastle 

em uma localidade produtora de frangos no Rio Grande do Sul, que pode influenciar na queda dos 

preços de proteína animal no mercado interno. 3 

   

Algumas de nossas previsões realizadas no relatório anterior se concretizaram, como a 

diminuição nos preços médios da batata e tomate, bem como a elevação ocorrida no café em pó. No 

entanto, ao contrário do que previmos, produtos que esperávamos alta tiveram o resultado oposto 

como no caso da carne bovina, óleo de soja e farinha de trigo, contribuindo diretamente para o recuo 

no valor da cesta básica na cidade. 

  

Para o próximo mês continuamos apontando em nossos relatórios a projeção de que o valor 

da cesta deve apresentar elevação, porém em patamares mais leves, devido ao aprofundamento da 

desvalorização cambial, o fim das colheitas de alguns produtos e a alta nas cotações de algumas 

commodities e nos preços dos combustíveis. 

 

 

Varginha, 05 de agosto de 2024. 

                                                           
3 Informações do CEPEA- ESALQ/USP. 
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DEPARTAMENTO DE PESQUISA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS – UNIS/MG. 

 

 

 

Responsáveis pela pesquisa: Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior 

            Prof. Guilherme Augusto Dionísio Vivaldi 

            Prof. Rodrigo Franklin Frogeri 

            Helena Costa Lima 

 

Apoio: Grupo de Estudos Econômicos do Sul de Minas Gerais (GEESUL). 

 

 

 

 

 


